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Resumo: O aumento da demanda energética e a procura por fontes renováveis e sustentáveis 

acarretam uma busca por tecnologias que aproveitem as fontes primárias de energia de maneira 

eficiente. Resíduos agroindustriais são considerados como lixo orgânico e descartados em 

lugares inapropriados sua decomposição provoca impactos ao meio ambiente e a população 

local. Nessa perspectiva o estudo do aproveitamento energético da biomassa na região do 

maciço de Baturité, apresenta-se como um ponto instigador, já que nesta região são gerados 

resíduos agroindustriais, por exemplo, os resíduos gerados na cajucultura, o bagaço de cana-

de-açucar, e a região não apresenta nenhum local apropriado para o descarte de matéria 

orgânica, um aterro sanitário. De início se realizou o levantamento bibliográfico sobre a 

biomassa e tipos de análises térmicas. E a partir desses levantamentos foram realizadas 

apresentações para o grupo de pesquisa (POLi-Nat – Desenvolvimento de materiais 

poliméricos), onde se apresentou conceitos básicos sobre biomassa, o estado inicial da pesquisa 

e as metas esperadas. Este projeto tem como objetivo caracterizar as biomassas geradas na 

região do Maciço de Baturité através das técnicas de calorimetria diferencial de varredura 

(DSC- Differential Scanning Calorimetry) e termogravimétria (TGA) e analisar as propriedades 

térmicas desses resíduos observando suas possíveis aplicabilidades na obtenção de energia, 

mais precisamente em combustíveis sólidos. 
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